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  Documentos Técnico-Científicos
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Este artigo é um survey da literatura empírica
acerca da  abertura comercial e seus impactos so-
bre o mercado de trabalho nos países desenvolvi-
dos e em desenvolvimento, com especial ênfase para
o caso do Brasil. Verifica-se que, apesar das dife-
renças metodológicas, há um resultado geral da li-
beralização comercial dos países desenvolvidos e
em desenvolvimento: a mudança na estrutura da
demanda de trabalho em favor dos trabalhadores
qualificados. Observa-se também que a abertura
comercial provoca efeitos diferenciados no merca-
do de trabalho dos países em desenvolvimento, prin-
cipalmente porque a abertura não é a única trans-
formação por que passam essas economias, inclu-
sive a brasileira. Nesse caso, sugere-se testar a com-
plementaridade entre a teoria do comércio, a teoria
da difusão tecnológica e a entrada de capitais na
explicação das mudanças nos indicadores do mer-
cado de trabalho brasileiro.

 �������!������

Abertura Comercial, Comércio Internacional,
Mercado de Trabalho, Emprego, Salários.
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Nestas últimas décadas, os países vêm experi-
mentando crescimento significativo nos fluxos de
comércio1 , viabilizado pela redução de tarifas, por
acordos bilaterais e por outras medidas. Essas mu-
danças tendem a causar impactos na estrutura de
produção, de emprego e de rendimentos. Uma sé-
rie de estudos tem mostrado que, no caso de países
em desenvolvimento, a liberalização comercial au-
mentou a demanda por trabalhadores qualificados
vis-à-vis a dos menos qualificados, aumentando a
desigualdade de rendimentos. 2

A globalização para Slaughter e Swagel (1997)
é entendida como uma integração internacional de
bens, tecnologia, trabalho e capital, renascida na
década de 70. O fenômeno da globalização asso-
cia-se à expansão do fluxo comercial dos países in-
dustrializados, ao crescimento da demanda por tra-
balho qualificado em relação ao trabalho menos
qualificado e ao aumento do gap de renda entre as
economias avançadas e em desenvolvimento. Con-
cluem, portanto, que a globalização tem coincidido
com a ampliação do desemprego dos trabalhado-
res menos qualificados e aumento da desigualdade
de renda.

Ainda, segundo Slaughter e Swagel (1997), a
mais importante tendência do mercado de trabalho é
o aumento da demanda por trabalho mais qualificado
em detrimento da demanda por trabalho menos qua-
lificado. No caso dos EUA, onde o mercado de tra-
balho é mais flexível, a resposta ao deslocamento é a
queda do rendimento relativo dos trabalhadores com
menor nível de escolaridade. Analisando o caso de
países da Europa (Alemanha, França, Itália), onde o
mercado de trabalho é menos flexível, a procura por

trabalho qualificado se reflete na elevação das taxas
de desemprego de trabalhadores menos qualificados.

Nos países em desenvolvimento, as evidên-
cias empíricas, como Robbins (1997), para a
América Latina e Sudeste Asiático; Hanson e
Harrison (1995 e 1999) e Revenga (1997), para
o México; Beyer, Rojas e Vergara (1999), para
o Chile, mostram um aumento do diferencial sa-
larial entre os trabalhadores qualificados e os
menos qualificados. Pelo lado da demanda de
mão-de-obra, as reformas estruturais, especial-
mente de comércio, parecem ter induzido a ab-
sorção de trabalhadores qualificados e, pelo lado
da oferta, percebe-se a tendência histórica do
aumento da participação de trabalhadores com
maior nível de escolaridade.

O modelo de Heckscher-Ohlin (HO), o qual
identifica as diferenças nas dotações relativas de fa-
tores como a causa de especialização na produção
de determinado(s) bem(s) por um país, tem sido uti-
lizada como referencial teórico para análises desse
tema.3  Além disso, as alterações no mercado de
trabalho podem ser decorrentes do avanço tecno-
lógico dos últimos anos, por meio do advento de
computadores, novas tecnologias de informação,

1 A palavra, quando expressa no decorrer deste trabalho,
resume a expressão comércio internacional.

2 É essa a questão que alguns economistas tratam, tais como
ROBBINS (1994) em trabalho para o Chile; Revenga (1997)
em trabalho para o México; Wood (1994, 1997a) em traba-
lhos para América Latina e Leste Asiático; Machado (2000),
Arbache e Corseuil (2000) em trabalhos para o Brasil.

3 O modelo de HO prevê que um país com abundância rela-
tiva de um fator de produção deve se especializar na produ-
ção do bem que utiliza de forma intensiva aquele fator, ten-
dendo, portanto, a exportar o bem correspondente. Por sua
vez, o teorema de Stolper-Samuelson (SS), derivado do mo-
delo HO, pressupõe que o aumento no preço relativo de um
bem leva a um aumento mais do que proporcional na remu-
neração real do fator que é usado intensivamente na produ-
ção do bem em questão, uma vez que tende a ocorrer aumen-
to na demanda por esse fator. Os pressupostos desse mode-
lo são descritos para dois setores distintos (cada um produ-
zindo apenas um bem tradable), havendo, desta forma, dois
bens, dois fatores de produção, supondo ainda retornos
constantes de escala, perfeita mobilidade de fatores sem
custo entre os setores produtivos de um mesmo país e au-
sência de mobilidade para qualquer outra economia e con-
corrência perfeita. Além disso, existem dois países (desen-
volvido e em desenvolvimento), com preferências e tecno-
logias idênticas, diferentes apenas na dotação relativa de
fatores. Os preços dos produtos, a tecnologia disponível e o
estoque de fatores são dados para os países.
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entre outras.4  Os trabalhadores qualificados bene-
ficiam-se de forma diferenciada das inovações tec-
nológicas em relação aos trabalhadores não qualifi-
cados, devido à complementaridade entre tecnolo-
gia, capital e trabalho qualificado.5

Há, portanto, evidências empíricas que cons-
tatam maior relevância do comércio internacional so-
bre emprego e salários frente à influência da inova-
ção tecnológica, como trabalhos de Wood (1994),
Sachs e Shatz (1994) e Haskel e Slaughter (1999).
Enquanto outros trabalhos, como de Berman et al.
(1994), Berman et al. (1998), destacam a relevân-
cia da mudança tecnológica na explicação das mu-
danças observadas no mercado de trabalho em re-
lação ao papel do processo de abertura comercial.

O objetivo deste artigo é abordar a literatura empíri-
ca sobre os efeitos da integração econômica na estrutura
de emprego e salários e discutir as principais evidências
disponíveis para o caso do Brasil. O artigo está organiza-
do da seguinte forma: a próxima sessão apresenta as mais
populares teorias para explicar as mudanças na distribui-
ção de salários e emprego. A sessão 3 apresenta os re-
sultados da literatura empírica sobre globalização e mer-
cado de trabalho dos países desenvolvidos e em desen-
volvimento. A sessão 4 discute as evidências para o caso
do Brasil. A última sessão expõe os comentários finais.
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Apresentam-se a seguir duas importantes
perspectivas analíticas que investigam os efeitos

4 Essa possibilidade é ressaltada por alguns economistas
como: Machin (1996) e Greenhalgh, Gregory e Zissimos (1998)
em trabalhos para o Reino Unido; Desjonqueres, Machin e
Van Reenen (1997) em trabalho para vários países da OCDE.

5 A literatura atual sobre comércio e distribuição sofistica
a análise ao considerar capital, trabalho qualificado e tra-
balho menos qualificado como fatores de produção. A jus-
tificativa teórica para essa divisão é a suposição da com-
plementaridade entre capital e trabalho qualificado, pro-
posta inicialmente por Rosen (1968) e Griliches (1969), e
recentemente explorada por diversos autores.

do comércio internacional sobre a produção e
salários: estudos do conteúdo de fatores e es-
tudos dos preços relativos dos fatores. Adicio-
nalmente, é oferecida uma interpretação alter-
nativa a estas, fundamentada na mudança do
padrão tecnológico enviesado a favor do traba-
lhador qualificado.6
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O cálculo do conteúdo de fatores8  de co-
mércio pressupõe estimar a quantidade de traba-
lho qualificado e menos qualificado incorporada
nas exportações e a quantidade desses mesmos
tipos de trabalho necessários para produzir do-
mesticamente os bens importados. O efeito líqui-
do de comércio é dado pela diferença entre o
conteúdo de trabalho incorporado nas exporta-
ções e importações. Então, se os bens exporta-
dos requerem mais trabalho não qualificado que
os bens importados, na presença do comércio,
aumenta a demanda por este fator de produção
e, adicionalmente, a sua remuneração relativa.

De acordo com Burtless (1995), a quantida-
de de trabalho qualificado e não qualificado con-
tido nas exportações representa um acréscimo à
demanda doméstica por trabalho, a quantidade
de trabalho contida nas importações denota um
decréscimo à demanda doméstica. A influência
do comércio sobre os salários relativos dessas
categorias de trabalho pode ser deduzida pela di-
ferença líquida da demanda por trabalho resul-
tante de importação e de exportação.

6 Para discussões sobre a controvérsia metodológica, ver
Wood (1994), Freeman (1995) e Haskel (1999).

7 Trabalhos como de Burtless (1995), Arbache (2000 a e b)
e Machado (2000) revisam essa metodologia.

8 Os estudos do conteúdo de fatores de comércio necessi-
tam do ambiente proposto pelo modelo de HOS, onde não
ocorram mudanças de tecnologia, de preferências e de do-
tação dos fatores, ao trabalhar com os efeitos do comércio
internacional sobre a estrutura de emprego.
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Outra linha de estudos considera os efeitos de
mudanças nos preços de bens sobre os salários em
decorrência do comércio internacional. Recorren-
do a modelos de equilíbrio geral que admitem mo-
bilidade dos fatores de produção, pode-se explicar
a relação entre comércio e as mudanças nos preços
relativos dos fatores.10  Para isso, especificam-se
condições de lucros nulos para n setores e assume-
se uma estrutura de mercados competitivos. Nesse
caso, as mudanças nos salários relativos se devem
a mudanças nos preços relativos que dependem do
viés setorial quanto à abundância relativa de fato-
res.11  Segundo Leamer (1996), uma remoção das
barreiras comerciais ou mudanças nos preços inter-
nacionais afeta instantaneamente os preços domés-
ticos. O aumento da competição tende a afetar ne-
gativamente os setores onde o emprego do fator
menos abundante é relativamente utilizado. Assim,
se os preços domésticos são reduzidos nesses se-
tores, cai à lucratividade dos mesmos, reduzindo a
produção e a demanda pelo fator e, conseqüente-
mente, a remuneração relativa desse fator. Esse
mecanismo assegura retorno à condição de lucro
zero. Desse modo, para a abordagem multi-setori-
al, o valor do diferencial de salários depende da in-
tensidade com que o fluxo comercial incide em um
setor relativamente ao outro, afetando a realocação
de mão-de-obra entre setores.

Portanto, uma mudança na estrutura de preços
relativos, propiciada pelo aumento do fluxo de co-
mércio, modifica os retornos relativos dos fatores
de produção, e, conseqüentemente, altera a estru-

9 Trabalhos como de Arbache (2000 a e b) e Machado (2000)
oferecem revisões desta metodologia.

10 É essa a questão que alguns economistas exploram, como
Leamer (1996) e Baldwin e Cain (1997), em trabalhos para
os Eua e Haskel e Slaughter (1999) em trabalho para o Rei-
no Unido.

11 O que dá origem ao viés setorial do modelo é o fato do
progresso técnico ter um viés em favor de trabalho qualificado.

tura da demanda de trabalho. A preocupação das
pesquisas que adotam essa metodologia está em
estimar as alterações nos preços relativos dos fato-
res, devido a uma mudança no comércio internaci-
onal e seus efeitos sobre a produção e o emprego.
Além disso, alguns estudos nessa linha buscam con-
trolar outras influências sobre os preços como ino-
vações tecnológicas e movimentos de capitais.
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Essa interpretação alternativa verifica se as ino-
vações e difusões tecnológicas, por meio de even-
tos como a entrada de computadores no ambiente
de trabalho e novas tecnologias de informação, têm
gerado mudanças no perfil de demanda por traba-
lho em favor de trabalhadores qualificados aptos
para conviverem com o novo padrão de produção.

A abordagem supõe que choques tecnológicos
são enviesados a favor do trabalho qualificado, o que
aumenta sua demanda em detrimento do trabalho não
qualificado. A explicação dos pesquisadores para o
aumento do diferencial de salário se encontra na com-
plementaridade entre tecnologia e qualificação do tra-
balho. Inovações tecnológicas e capital afetariam de
maneira diferenciada as categorias de trabalho, pois
capital e trabalho qualificado são tidos como com-
plementares, enquanto, na maioria das vezes, traba-
lho não qualificado é tido como substituto desses dois
fatores de produção. A mudança da demanda de tra-
balho em favor dos qualificados deve ocorrer dentro
da indústria e não entre as indústrias, porque não está
ocorrendo transferência de fatores entre os setores,
por meio da concorrência de preços, ou seja, a prin-
cípio nada garante que o fator desempregado nos
setores sujeitos à inovação deve ser absorvido pelos
demais setores.

Contudo, essa perspectiva não anula os efeitos
do comércio internacional sobre o mercado de tra-
balho. De acordo com a crítica de Wood (1994),
as inovações tecnológicas podem ser resultado da
integração econômica, pois a abertura proporciona

12 Ver Jonhson e Stafford (1999) para uma revisão.
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acesso fácil e rápido aos bens de capital, idéias,
conhecimento e tecnologia. O aumento da concor-
rência, conseqüência da economia aberta, pode le-
var as empresas locais a reduzirem os custos e au-
mentarem a produtividade. Se a tecnologia é envie-
sada a favor de trabalho qualificado, este fator terá
sua demanda magnificada. Desse modo, a combi-
nação entre abertura comercial e inovações tecno-
lógicas parece ser a melhor justificativa para altera-
ções no mercado de trabalho nos últimos anos.

-!�).#�/$	#�0�)� 1�#	�0

A proposta desta seção é apresentar uma bre-
ve revisão empírica do estado das artes da literatu-
ra sobre os efeitos do comércio no mercado de tra-
balho nos países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento, sem a pretensão de esgotar todos os traba-
lhos existentes. Esta seção, portanto, está organiza-
da de modo a compilar os principais trabalhos, de
acordo com as referidas vertentes metodológicas.
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Existe um consenso na literatura empírica para
os países desenvolvidos de que tem havido, nos úl-
timos anos, redução na demanda por trabalho não
qualificado, em conseqüência da abertura comerci-
al e da mudança tecnológica. Em trabalho sobre o
fluxo de comércio entre Norte (países desenvolvi-
dos) e Sul (países em desenvolvimento), Wood
(1991) está preocupado como este fluxo afeta os
trabalhadores no Norte. Wood (1991) argumenta
que o comércio dos países desenvolvidos com o
Sul provoca alterações na composição setorial e na
estrutura de emprego do Norte.

Para justificar seu ponto, Wood (1991) utiliza
a metodologia do conteúdo de fatores de comér-
cio. Segundo o autor, os economistas limitam seus
cálculos do conteúdo de fatores de comércio para
somente produtos manufaturados, trabalhando com
o setor industrial a fim de evitar o problema da in-
clusão de importações não competitivas, como é o
caso dos bens primários. Sua amostra é composta

por países da OCDE em 1985. Estima, portanto, o
conteúdo de fatores de comércio para identificar a
quantidade de trabalho requerida na produção de
bens exportados para os países do Sul e a quanti-
dade de trabalho necessária na produção domésti-
ca de bens importados destes países. Os resultados
obtidos mostram que as importações do Norte con-
têm mais trabalho do que suas exportações, com
uma diferença de 20%. Esse resultado, segundo o
autor, já era esperado, pois os países em desenvol-
vimento possuem vantagem comparativa em pro-
dutos intensivos em trabalho, dada a abundância
relativa desse fator nestes países.

Em Wood (1994), a preocupação é calcular o
quanto da demanda por trabalho na indústria dimi-
nui nos países desenvolvidos. Através da metodo-
logia de conteúdo de fatores de comércio, o autor
analisa o caso de vários países desenvolvidos e en-
contra resultados semelhantes ao trabalho desen-
volvido em Wood (1991). Slaughter e Swagel
(1997) questionam a redução de 20% na demanda
por trabalho menos qualificado como resultado do
comércio, acreditam que outros fatores como tec-
nologia enviesada por qualificação podem também
estar influenciando essa redução.

Borjas, Freeman e Katz (1992), empregando
a análise do conteúdo de fatores para testar os efei-
tos do comércio no mercado de trabalho america-
no, mostram que o aumento da oferta relativa de
trabalho não qualificado é responsável pelo aumen-
to de 15% na desigualdade de renda deste país.

O trabalho de Katz e Murphy (1992) examina
as razões para as mudanças dos salários relativos
no período de 1963-1987 na economia americana,
adotando um modelo simples de demanda relativa
e de oferta relativa de trabalho. Constróem medi-
das de rendimentos e de quantidade de trabalho
relativa e buscam avaliar alterações na estrutura de
salários americanos decorrentes de mudanças na
demanda e de oferta relativa de trabalho. Os auto-
res constatam que mudanças na demanda relativa
podem ser observadas por mudanças inter-setori-
ais e intra-setoriais na direção de emprego de mão-
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de-obra qualificada. Por essa razão, estimam o im-
pacto do comércio sobre o deslocamento da de-
manda relativa de trabalho, recorrendo à metodo-
logia do conteúdo de fatores. No período anterior à
década de 1980, observam que esse impacto é
moderado. Os efeitos adversos do comércio se fa-
zem sentir a partir dos anos de 1980, concentrados
nos grupos de escolaridade média (high school)13 .

As mulheres, tradicionalmente empregadas intensi-
vamente em setores sujeitos à competição externa
como eletrodomésticos e têxteis, formam o grupo
mais afetado pelo comércio. As mudanças induzi-
das pelo comércio na demanda relativa contribuem
para a explicação do aumento dos diferenciais de
educação nos anos de 1980 e, portanto, de rendi-
mento. Além disso, verificam que o deslocamento
de demanda de trabalho se faz na direção dos mais
educados e é substancialmente dentro dos setores,
indicando que, segundo os mesmos, mudanças tec-
nológicas enviesadas por qualificação prevalecem
sobre efeitos de comércio.

Com metodologia semelhante, Greenhalgh,
Gregory e Zissimos (1998) encontram que o co-
mércio internacional afeta negativamente os sa-
lários dos trabalhadores não qualificados do
Reino Unido. Por outro lado, Lawrence e Slau-
ghter (1993), trabalhando com a perspectiva de
mudança dos preços relativos, encontram evi-
dência do aumento dos preços relativos dos bens
intensivos em trabalho não qualificado. Sachs e
Shatz (1994), por sua vez, com a mesma abor-
dagem observam a redução relativa dos preços
dos produtos intensivos em trabalho menos qua-
lificado para a economia americana, tal como
prevê o teorema de SS. Leamer (1994, 1996),
preocupado com os efeitos do comércio na eco-
nomia americana nas décadas de 1970 e 1980,
mostram o aumento dos preços relativos dos se-

tores intensivos em trabalho não qualificado
(como têxtil, vestuário e calçados), acentuados
na década de 1970. Nesses dois estudos, cons-
tata-se a redução de demanda relativa de mão-
de-obra menos qualificada.

O trabalho de Haskel e Slaughter (1999)
para o Reino Unido recorre à evolução dos pre-
ços relativos dos bens comercializáveis para
mensurar os impactos do comércio sobre em-
prego e rendimentos. Calculam os efeitos do
comércio e da tecnologia nas mudanças dos sa-
lários relativos neste país nos anos de 1980.
Mostram que, durante os anos 1970, o cresci-
mento de salários e preços é superior ao verifi-
cado nos anos 1960 e 1980. Por sua vez, a par-
ticipação dos salários dos menos qualificados
nos custos é reduzida, enquanto a participação
do capital e dos salários dos qualificados man-
tém-se praticamente constante. Considerando
preços e tecnologia determinados exogenamen-
te, observam mudanças de preços como respon-
sáveis por um declínio da desigualdade nos anos
de 1960, um reduzido aumento nos anos de
1970 e um significativo acréscimo nos anos de
1980. De uma forma geral, concluem que mu-
danças nos preços são a principal força para
explicar o aumento de desigualdade salarial nos
anos de 1980.

Os trabalhos resenhados a seguir fazem par-
te da literatura que contêm evidências a respei-
to da relevância do comércio, inovações tecno-
lógicas e sindicalização na explicação das rela-
ções entre efeitos da globalização e distribuição
de salários.

Berman et al. (1994) têm por objetivo ex-
plicar as causas do deslocamento da demanda
por mão-de-obra menos qualificada no sentido
de absorver mais trabalho qualificado na indús-
tria americana nos anos de 1980. Consideram
três choques para tal: progresso tecnológico,
expansão dos fluxos de comércio e maior pro-
cura do Departamento de Defesa americana por
trabalho qualificado.

13 Katz e Murphy (1992) dividem os dados em 320 distin-
tos grupos de trabalho, distinguindo-os segundo os atri-
butos de sexo, escolaridade (menos de 12, 12, 13-15, 16
ou mais anos de estudo) e conforme a experiência (40
categorias). O nível de escolaridade intermediária é refe-
rente a high school.
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Ao tratarem rendimentos e número de ocu-
pados em índices de qualificação (trabalhado-
res da produção e trabalhadores não ligados di-
retamente à produção)14 , Berman et al. mostram,
em primeiro lugar, que uma parcela significativa
da melhoria de qualificação entre 1973 e 1987 nos
EUA é devido a um acréscimo da participação re-
lativa dos trabalhadores fora da produção. Decom-
põem o aumento na proporção de trabalhadores
não-vinculados à produção em parte como função
do seu emprego dentro das indústrias e outra parte
em razão do aumento da produção nos ramos in-
dustriais que utilizam maior proporção desse tipo
de trabalhador. Verificam que o componente intra-
industrial desse deslocamento domina o componente
interindustrial, devido principalmente a inovações
tecnológicas. Portanto, ao decomporem o aumento
na demanda por trabalho qualificado no setor de
manufaturas nos EUA no período entre 1979 e
1987, encontram que 70% da variação pode ser
explicada pela mudança dentro da indústria e que
somente 30% são devidos às mudanças entre as
indústrias. No período entre 1973 e 1979, o com-
ponente dentro da indústria responde por 63%.
Esses resultados sugerem que a mudança na estru-
tura da demanda por trabalho em favor do traba-
lhador qualificado é devida a inovações tecnológi-
cas mais do que à elevação dos coeficientes de co-
mércio (trade shares). Ademais, os autores decom-
põem os efeitos intra e inter-industriais de 450 ra-
mos industriais em 4 setores: consumo doméstico,
exportação, importação e gastos com defesa. O
resultado obtido mostra que o papel do comércio
no deslocamento de mão-de-obra é insignificante.

Machin (1996) emprega a mesma decomposi-
ção para o Reino Unido e encontra que 83% da
mudança na estrutura da demanda de trabalho em
favor dos trabalhadores qualificados pode ser ex-

plicada por variações dentro da indústria. Machin
mostra ainda evidências de que P&D, inovações
tecnológicas e uso de computadores são fatores
responsáveis pelas mudanças na demanda.

Outro trabalho é o de Greenaway et al (1997)
para o Reino Unido. A partir da abordagem de um
sistema de barganha salarial, constróem um modelo
para identificar o impacto do aumento das importa-
ções e a melhoria da performance das exportações
sobre os salários relativos entre as indústrias, após
considerar outros determinantes de diferenças salari-
ais, como sindicatos e crescimento do produto, para
o período de 1979 a 1997. Observam, para todos
os grupos de variáveis explicativas15 , um comporta-
mento estável da taxa salarial, um impacto positivo
da produtividade sobre os salários e um efeito nega-
tivo do tamanho da indústria sobre os rendimentos.
Quanto ao comércio, verificam que o aumento da
penetração de importações causa redução dos salá-
rios no curto e no longo prazo. Da mesma forma, o
aumento do nível da atividade exportadora também
tem efeito negativo sobre o salário no curto e no lon-
go prazo, provavelmente refletindo as reduções nos
custos e preços necessários para aumentar a partici-
pação no mercado externo.

Os autores medem o impacto das importações,
desagregando-as em quatro grupos de países, a
saber, Sudeste Asiático (Hong Kong, Singapura,
Taiwan e Coréia, Tailândia, Malásia e Indonésia),
Japão, Estados Unidos e União Européia, denotan-
do que impactos das importações sobre os salários
não dependem da região de origem. Quando se
mede o coeficiente de correlação do trabalho, se-
gundo os quatro grupos de países mencionados, tal
coeficiente é positivo para os EUA, Europa e nega-

14 A categoria trabalhador ligado diretamente à produção e
trabalhador não vinculado à produção está diretamente
associada à qualificação. Tem-se que os trabalhadores
menos qualificados predominam no universo dos traba-
lhadores ligados diretamente a produção e qualificados
concentram-se entre aqueles que estão fora da produção.

15 Consideram quatro grupos diferentes de variáveis expli-
cativas. No grupo A: salários defasados, produtividade,
crescimento do emprego e concentração industrial. No gru-
po B: variáveis do grupo A com acréscimo das variáveis de
características do mercado de trabalho e indicadores de
capital humano; no grupo C: variáveis do grupo B e parti-
cipação das importações e exportações e no grupo D: vari-
áveis do grupo C, especificando a origem das importações.
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tivos para Japão e Sudeste Asiático.16  Concluem
que o comércio com os países asiáticos piora a dis-
tribuição de renda, pois aumenta a diferença entre
salários dos trabalhadores mais e menos qualifica-
dos, algo pertinente ao modelo de HOS, na medida
em que comércio possui caráter inter-industrial com
esses países.

Finalmente o trabalho de Berman et al (1998) para
12 países desenvolvidos (Estados Unidos, Reino Uni-
do, Noruega, Austrália, Áustria, Bélgica, Suécia, Lu-
xemburgo, Japão, Dinamarca, Finlândia, Alemanha)
estima as mudanças na demanda relativa de trabalho
qualificado em dois períodos, 1970-80 e 1980-90.
Em sete dos doze países, encontram que o compo-
nente intra-industrial domina o componente interindus-
trial, indicando que as indústrias substituem trabalha-
dores da produção por trabalhadores não vinculados
à produção, apesar do aumento dos salários relativos
desses últimos. Também observam mudanças tecno-
lógicas enviesadas pela qualificação para estes países
nos anos de 1980. Na maioria dos países, o upgra-
ding de qualificação dentro da indústria ocorre mais
na década de 1970 do que na de 1980. Concluem
que o upgrading se deve à mudança tecnológica en-
viesada por qualificação entre os países desenvolvidos
nos anos de 1980, após terem testado para fatores
alternativos, como investimento em capital combinado
ao capital humano, deslocamento da demanda dentro
das plantas industriais na direção de bens intensivos
em trabalho qualificado e outsourcing nos EUA.
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Abaixo são selecionados os principais resulta-
dos empíricos dos impactos da liberalização sobre
o mercado de trabalho nos países em desenvolvi-
mento. De um modo geral, as evidências mostram
que a abertura aumenta a demanda relativa por tra-
balho qualificado, ampliando, conseqüentemente, a

16 O coeficiente de correlação do trabalho está definido por
uma correlação entre o log. dos salários e a alteração da
mudança no padrão de comércio segundo os quatro gru-
pos de países mencionados anteriormente.

dispersão salarial, contrariando, portanto, os pres-
supostos do modelo HOS. Porém, este resultado
não implica necessariamente que o modelo de HOS
não se verifique para os referidos países, o que fica
evidente é que o efeito das mudanças tecnológicas
com viés para habilidade está dominando o impac-
to que a abertura comercial poderia exercer no au-
mento da remuneração do trabalho não-qualifica-
do, tal como previsto pelo Teorema de SS.

O trabalho de Hanson e Harrison (1995) para
o México na década de 1980 destaca os resultados
empíricos dos impactos da liberalização sobre este
mercado de trabalho. Empregando a análise de pre-
ços relativos dos fatores, buscam averiguar como o
aumento da desigualdade salarial neste país esteve
associado à abertura comercial, enfatizando os ca-
nais pelos quais o comércio externo afeta o salário.

Mostram que os setores industriais mexicanos
com alta participação de trabalho não qualificado
são altamente protegidos por meio de adoção de
tarifas no período anterior à liberalização. Além dis-
so, verificam que a maior parte da mudança na de-
sigualdade de rendimentos entre trabalhadores qua-
lificados e menos qualificados provém da alteração
nos salários relativos dentro da indústria, esse re-
sultado sugere que a política comercial não explica
as mudanças na desigualdade salarial. Concluem,
portanto, que a teoria do comércio, em especial SS,
não é capaz de elucidar o aumento do gap salarial
no México nos anos de 1980.

Justificando as evidências encontradas para o
México, o trabalho de Feenstra e Hanson (1997)
mostra que as maquiladoras americanas no norte
desse país provocam aumento significativo da deman-
da relativa de trabalhadores qualificados na região,
onde se concentra grande parte dos investimentos
diretos estrangeiros. Os autores decompõem o au-
mento de trabalho qualificado no México e verificam
que a maior parte da mudança na estrutura da de-
manda pode ser explicada por alterações dentro da
indústria, como conseqüência da introdução de tec-
nologias enviesadas a favor do trabalho qualificado,
tal como se verifica nos países desenvolvidos.
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Hanson e Harrison (1999) voltam a investigar
as mudanças nos salários e empregos dos trabalha-
dores qualificados e menos qualificados do México
no período de 1984 a 1990. Examinam as caracte-
rísticas de plantas industriais, as quais são correla-
cionadas com salários relativos e emprego relativo
de trabalhadores qualificados. Observam que, du-
rante os anos de 1980, há inexpressiva variação do
emprego, acompanhada por um significativo aumen-
to dos salários relativos dos trabalhadores qualifi-
cados. O aumento na desigualdade de rendimentos
é associado à mudança na política comercial de
1985. Segundo os autores, a elevação da desigual-
dade salarial observada reflete um incremento no
preço relativo de bens intensivos em qualificação.
Mostram também que a maioria dos setores prote-
gidos em 1984 é intensiva em trabalho menos qua-
lificado e a redução nas tarifas é proporcionalmente
mais elevada nos setores mais intensivos na força
de trabalho menos qualificada. Concluem que o in-
vestimento estrangeiro, as maquiladoras e a ino-
vação tecnológica assumem papel importante no
aumento dos rendimentos relativos dos trabalhado-
res qualificados no nível da firma.

Revenga (1997) também está preocupada em
analisar o impacto da liberalização comercial sobre
emprego e salário nas manufaturas mexicanas para o
período de 1984 a 1990. O trabalho avança na litera-
tura em alguns pontos. Usando dados ao nível da fir-
ma, é capaz de distinguir entre diferentes respostas das
firmas a mudanças na política de comércio. Especifi-
camente, o estudo focaliza o papel das rents na deter-
minação de salários e encontra uma relação mensurá-
vel entre proteção comercial, rents e salários.

Observa que reduções na proteção, especial-
mente nas cotas de importação e tarifas, apresen-
tam menor impacto sobre o nível de emprego nos
setores manufatureiros. As reduções nas tarifas es-
tão mais fortemente ligadas ao declínio dos salários
industriais. A queda na tarifa industrial de 50% para
10% reduz os rendimentos reais de 6% a 7%. Em
algumas indústrias, as tarifas caem de 100% para
20% em apenas três anos, implicando um decrésci-
mo do retorno de trabalho da ordem de 12% a 14%.

Além disso, a autora mostra que a diminuição nas
cotas de importação está associada ao declínio dos
rents no nível da firma e não apresenta efeitos signi-
ficativos sobre os salários.

Revenga (1997) conclui que a abertura comer-
cial afeta o emprego e o rendimento no nível da fir-
ma através de diversos canais. Primeiro, a abertura
comercial comprime o emprego e os salários ao
deslocar para baixo o produto industrial e a deman-
da de trabalho. A abertura também reduz os rents
disponíveis a serem capturados pelas firmas e tra-
balhadores, gerando um efeito negativo sobre o
emprego da firma.

Robbins (1997) analisa os efeitos da liberaliza-
ção comercial nos salários de vários países em de-
senvolvimento (Argentina, Chile, Colômbia, Costa
Rica, México, Uruguai, Taiwan, Malásia e Filipinas).17

Verifica que, em todos países analisados, exceto Ar-
gentina, houve um aumento da demanda por traba-
lhadores qualificados devido ao processo de abertu-
ra comercial. Robbins (1997) entende que o pro-
gresso técnico das últimas décadas é de acesso fácil
e rápido para países em desenvolvimento os quais,
seqüencialmente, abrem suas economias e absorvem,
por intermédio de aumento no volume de importa-
dos, máquinas e equipamentos de geração tecnoló-
gica mais avançada. Essa tecnologia, contudo, pode
alterar a demanda por fatores, isto é, trabalho quali-
ficado em detrimento do trabalho não qualificado. Ao
testar essa hipótese, os resultados revelam aumento
no diferencial de salários entre as categorias de tra-
balho, em conseqüência do aumento da demanda
relativa de trabalho qualificado, e correlação positiva
entre aumento das importações de bens de capital,
introdução de novas tecnologias e aumento da de-
manda de trabalho qualificado.

Já o trabalho de Wood (1997a) faz um con-
traponto à literatura abordada acima, ao destacar

17 Entre os vários testes propostos em Robbins (1997), uti-
liza-se o cálculo do conteúdo de fatores de comércio como
instrumento metodológico na análise dos impactos do co-
mércio sobre o emprego nesses países.
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os resultados empíricos dos impactos da liberali-
zação sobre o mercado de trabalho nos países do
Leste Asiático e da América Latina. O objetivo
do autor é mostrar que a entrada de países do
Leste Asiático (China, Índia, Bangladesh, Paquis-
tão e Indonésia) gera importante impacto na expli-
cação do aumento da desigualdade nos países da
América Latina nos anos de 1980, porque esses
países se especializaram na venda de bens intensi-
vos em trabalho não qualificado, a preços meno-
res do que os vigentes no mercado internacional,
devido ao baixo custo salarial.

O autor utiliza a metodologia do conteúdo de
fatores de comércio, buscando estimar o efeito da
abertura sobre os rendimentos relativos dos traba-
lhadores nos países em desenvolvimento. Seus es-
tudos estão limitados aos setores industriais, exce-
tuando a Tailândia, onde incorpora o trabalho agrí-
cola. O autor mostra evidências de um aumento da
demanda por trabalho menos qualificado e, conse-
qüentemente, a redução da desigualdade no Sul da
Coréia, Taiwan e Singapura após a abertura. Mas
as evidências da América Latina mostram um au-
mento da dispersão salarial após a abertura na dé-
cada de 1980. O argumento de Wood (1997a) pode
ser melhor entendido através de Davis (1996).

Davis (1996) apresenta um modelo cuja prin-
cipal hipótese é que a disponibilidade de fatores de
produção de um país deve ser tomada não por sua
oferta em nível global, mas em relação a um limita-
do conjunto de países com dotações de fatores si-
milares. Um país pode ser abundante em um fator
em escala global, mas limitado se considerado um
conjunto de países como referência. O modelo de
Davis (1996) pressupõe a existência de dois cones
de diversificação da produção, um para países de-
senvolvidos e outro para países em desenvolvimen-
to. Conseqüentemente, os bens produzidos em um
dos cones não são produzidos no outro. Dentro de
cada cone, há um conjunto de países com dotações
de fatores similares, cada país possui vantagens com-
parativas diferentes dentro do cone, favorecendo
então a especialização. Além disso, um país pode
não ser abundante em trabalho qualificado em es-

cala global, mas abundante neste tipo de trabalho
dentro do cone. Do mesmo modo, um país pode
ser abundante em trabalho qualificado em escala
global, mas limitado em trabalho dentro do cone. O
que é importante no modelo é a posição relativa do
país no seu cone e não sua relação com todos os
países. Nesse caso, os efeitos sobre a distribuição
de renda podem ser contrários àqueles sugeridos
pela teoria convencional.

Com base nisso, Wood (1997a) argumenta que
o aumento da oferta de bens intensivos em trabalho
menos qualificado, em virtude da entrada dos paí-
ses do Leste Asiático, altera a estrutura de oferta
de bens no mercado mundial, reduzindo os preços
e o retorno dos fatores envolvidos na produção de
bens intensivos em trabalho, o que tem prejudicado
os países da América Latina, por estarem no mes-
mo cone de diversificação e possuírem vantagem
comparativa na produção desses bens. Como con-
seqüência, esses países têm sido pressionados a
mudar a estrutura de produção em busca de vanta-
gem comparativa na produção de bens com con-
teúdo de trabalho de qualificação intermediária, re-
sultando no aumento da demanda por esses traba-
lhadores e no crescimento da dispersão salarial.

Portanto, de acordo com Wood (1997a), uma
parte substantiva das evidências empíricas sustenta
as teorias convencionais, outra parte recente a con-
tradiz. O conflito está entre a experiência da aber-
tura comercial do Leste Asiático em 1960 e 1970,
consistente com a teoria padrão de comércio, e a
experiência da América Latina em 1980 e 1990,
onde a abertura tem ampliado ao invés de estreitar
a desigualdade salarial.
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A economia brasileira, entre o pós-guerra e até
o final da década de 1980, orienta-se por uma po-
lítica desenvolvimentista de substituição de impor-
tações, extremamente protegida, e com insignificante
grau de exposição à concorrência externa. A partir
do inicio da década de 1990, a política de comér-
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cio internacional do país sofre profundas alterações,
com liberalização comercial acompanhada por in-
centivos à entrada de capitais estrangeiros, desre-
gulamentação do mercado e privatização das em-
presas, além de medidas de estabilização. A nova
orientação política econômica visa integrar o Brasil
ao cenário de globalização mundial. A integração
econômica do país provoca transformações no mer-
cado de trabalho, sobretudo em termos de empre-
go e salários.

Sobre alterações na estrutura de emprego, Bar-
ros et. al. (1996) encontram que a liberalização co-
mercial é responsável pelo declínio no emprego in-
dustrial na primeira metade da década de 1990, e
Moreira e Najberg (1997) verificam que o aumento
do comércio reduziu cerca de 6% os postos de tra-
balho na indústria. Maia (2001) ressalta que Mo-
reira e Najberg (1997) encontram em sua pesquisa
impacto positivo da produtividade sobre o empre-
go, o que sugere ter havido baixa eficiência no perí-
odo pós-abertura. Os resultados de Maia (2001)
mostram que, ao contrário, o impacto da produtivi-
dade do trabalho sobre o emprego é negativo, indi-
cando ganhos de eficiência nesse período.

Calmon et.al. (1999) apresentam a evolução
da desigualdade na estrutura de salário industrial de
1985 a 1995 e tentam entender a relação entre essa
dinâmica e a política econômica. Os autores mos-
tram que os salários reais e o emprego nas indústri-
as manufatureiras têm passado por mudanças con-
sideráveis entre 1985 e 1995. Nesse período, os
salários crescem significativamente em quase todos
os setores e o emprego apresenta um consistente
decréscimo. Conseguem também captar importan-
tes fatores industry-specific, afetando a desigual-
dade de salários, devido às mudanças na produtivi-
dade. Por sua vez, Rossi Junior e Ferreira (1999)
calculam que, entre 1985 e 1989, a produtividade
do trabalho cresceu a 1,1% ao ano. Entre 1990 e
1993, cresceu a 6,25 % ao ano , e entre 1994 e
1997 avançou para 8%.

Sobre aumento da produtividade e dos salári-
os, Green et al (2001) contribuem para o entendi-

mento empírico do impacto da abertura comercial
sobre o mercado de trabalho. A propósito de mu-
danças nos salários, Green et al não detectam vari-
ação no salário real médio, devido à liberalização
comercial, indo de 2,96 reais em 1981 para 2,81
reais em 1998. Houve, entretanto, uma pequena
mudança no gap de salários segundo gênero, redu-
zindo o diferencial de salários entre homens e mu-
lheres, passando de 70% em 1981 para 85% em
1999. A dispersão salarial interindústria também
mudou muito pouco no período de 1981 a 1999.
Além disso, os dados indicam que o nível de desi-
gualdade salarial, medido pelos índices Logaritmo
do Desvio da Média (MLD), coeficiente de Gini e
índice de Theil, tem sido consistentemente alto e
estável durante o período analisado. Concluem, nes-
ta parte, que nem a liberalização comercial nem ou-
tras mudanças políticas realizadas no mercado de
trabalho e nem as mudanças na composição por
escolaridade e por gênero parecem ter reduzido o
alto nível de desigualdade no Brasil.

Os autores apontam, também, para uma redu-
ção da participação do emprego no setor industrial
de 15% nos anos de 1980 para 13% nos anos de
1990. No caso do prêmio de salário por qualifica-
ção, verificam um aumento na demanda relativa por
trabalhadores com maior nível de escolaridade. Por
essa razão, os retornos para os trabalhadores com
educação secundária, primária e elementar apresen-
taram tendência de queda no período. Concluem que
a liberalização comercial está associada a um influxo
de tecnologia com viés na direção de absorção de
trabalhadores de maior nível de escolaridade.

Arbache e Corseuil (2000), por sua vez, anali-
sam os impactos dos fluxos comerciais e tarifas so-
bre a estrutura de emprego e salários interindustri-
ais de setores manufatureiros no período de 1987 a
1998. Os resultados mostram que os fluxos comer-
ciais têm efeitos significativamente diferenciados
sobre emprego e salários. A participação de cada
indústria no emprego total é negativamente correla-
cionada com o coeficiente de penetração de impor-
tação, logo uma redução no emprego devido ao
aumento das importações acarreta a substituição de
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produtos domésticos por importados pelos consu-
midores, provocando uma queda na demanda de
trabalho nas indústrias mais afetadas pela competi-
ção externa, revelada em setores menos intensivos
em qualificação. Já a intensidade de exportação é
negativamente correlacionada com prêmio salarial
interindustrial, porque as empresas necessitam re-
duzir os custos para garantir a competitividade no
mercado externo.

Destaca-se também o trabalho de Machado e
Moreira (2000), cujo objetivo é avaliar empirica-
mente os impactos da abertura comercial sobre a
remuneração relativa dos diversos componentes da
força de trabalho, especialmente sobre os seus seg-
mentos qualificados e menos qualificados. A meto-
dologia do trabalho está baseada no trabalho de-
senvolvido por Katz e Murphy (1992). Entre os
resultados, analisam-se os referentes ao impacto do
comércio sobre o deslocamento da demanda relati-
va de trabalho. Ao avaliarem se a liberalização co-
mercial é responsável pelos deslocamentos da de-
manda relativa, favorecendo os trabalhadores me-
nos qualificados, encontram impacto negativo do
efeito do comércio sobre a demanda relativa de tra-
balho para os níveis de escolaridade mais baixos
(primário, ginásio incompleto) no período de 1985-
1997. No sub-período de 1990-1993 e 1993-1997,
a variação na demanda relativa dos trabalhadores
de menor nível de escolaridade é positiva. Consta-
tam que os deslocamentos da demanda relativos de
trabalho devido ao comércio são os esperados pelo
critério de alocação diferenciada18 , pois a abertura

comercial favorece os trabalhadores menos qualifi-
cados. Por outro lado, o critério de mesma aloca-
ção aponta para um efeito menos intenso do co-
mércio sobre o deslocamento da demanda relativa
e no sentido contrário ao esperado pelo teorema de
SS. Logo, concluem que outros fatores, além do
fator comércio, estão contribuindo para o aumento
da demanda relativa, superando até os efeitos ne-
gativos do comércio.

O trabalho de Ferreira e Machado (2001) tes-
ta alguns dos pressupostos do modelo HOS, base-
ados na abordagem de preços relativos. Por meio
de correlação simples mostram que a estrutura de
emprego e salários sofre alterações significativas
após a abertura comercial brasileira, com o aumen-
to da participação de 36% para 44% dos setores
intensivos em trabalho na geração de emprego. Além
disso, constatam que o coeficiente de penetração
de importação explica 31% da variação nos preços
relativos durante o período analisado, 1989 a 1999.
Os resultados estimados dos efeitos da globaliza-
ção sobre salários apontam para o aumento do di-
ferencial de rendimentos entre as categorias de tra-
balho, sugerindo que o aumento do fluxo comercial,
haja vista o coeficiente de penetração de importa-
ção, provoca ganhos significativos de produtivida-
de, beneficiando mais os trabalhadores qualificados
vis-à-vis os não qualificados.

Seguindo semelhante metodologia (dos preços
relativos) o trabalho de Gonzaga et. al. (2001) pre-
ocupa-se com o papel da liberalização comercial
sobre o diferencial de salários, e a substituição da
demanda por trabalho. Tendo como justificativa te-
órica o modelo de HO e a abordagem dos cones
de diversificação, testam a validade das seguintes
correlações: positiva entre mudanças dos preços
relativos e alterações nas tarifas; correlação negati-
va entre preços (tarifas) e intensidade de qualifica-
ção no setor; correlação negativa entre produto (em-
prego) e intensidade de qualificação; que são verifi-
cadas caso a abertura comercial seja responsável
pelo decréscimo no retorno relativo do trabalho
qualificado. Os resultados das estimações para ta-
rifas não se apresentam tão robustos tanto para sua

18 Segundo Machado e Moreira (2000), baseada na meto-
dologia de Katz e Murphy (1992), o teste sobre desloca-
mento de demanda devido ao comércio é uma tentativa de
se avaliar em que medida a abertura comercial é responsá-
vel pelo deslocamento entre ramos, favorecendo os traba-
lhadores menos qualificados. Katz e Murphy (1992) divi-
dem esse exercício em duas situações, uma considera que
os fluxos de comércio afetam na mesma proporção traba-
lhadores da produção e não ligados diretamente à produ-
ção (denominada “mesma alocação”) e a outra considera
que as importações tendem a deslocar mais do que  pro-
porcionalmente os trabalhadores da produção, pois suas
atividades podem ser substituídas por trabalhadores es-
trangeiros (denominada “alocação diferenciada”).
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relação com preços quanto para intensidade de qua-
lificação. Para a associação negativa entre preços e
qualificação, encontram melhores resultados ao uti-
lizarem educação como proxy de qualificação. Na
relação entre emprego, produção e intensidade de
qualificação encontram correlação positiva e signi-
ficativa entre as variáveis, compatíveis com altera-
ções na oferta de trabalho em lugar de mudanças
no comércio. 19

Sobre a questão tecnológica no ambiente de
liberalização, destacam-se os trabalhos de Arba-
che e Sarquis (2001), Menezes Filho e Rodriques
Junior (2001), e Maia (2001). Arbache e Sarquis
(2001) formulam uma hipótese sobre a relação en-
tre abertura e crescimento, baseada na nova teoria
de crescimento, particularmente de Lucas (1988).
Segundo Arbache e Sarquis (2001), o processo de
abertura comercial cria possibilidades para atenuar
efeitos externos, ou seja, em economias abertas, ou
em processo de liberalização comercial, os ganhos
marginais em capital humano são magnificados, por
causa do acesso fácil e rápido a bens, capital, co-
nhecimento e tecnologia. Desse modo, os efeitos
externos tendem, em média, a aumentar os níveis
de renda e as taxas de crescimento. Neste trabalho,
os autores contribuem para o entendimento teórico
e empírico dos efeitos externos e de como o pro-
cesso de abertura comercial pode acentuá-los, afe-
tando a renda e o crescimento da produtividade do
capital humano, testando a hipótese para o caso da
economia brasileira. As evidências corroboram os
argumentos propostos pelos autores, dada a signifi-
cância na relação entre abertura e capital humano.
Os resultados sugerem que a abertura e a entrada
de capitais externos beneficiam a economia brasi-
leira relativamente a uma situação de autarquia.

Menezes-Filho e Rodriques Junior (2001) con-
tribuem para o avanço da pesquisa sobre o tema,
enfocando os efeitos da tecnologia e do comércio

internacional sobre o mercado de trabalho no se-
tor manufatureiro nas últimas duas décadas. Re-
correndo à metodologia de Berman et. al. (1994)
e usando P&D como proxy de progresso técnico,
decompõem a variação do uso relativo de traba-
lho qualificado nos componentes intra e interseto-
rial, permitindo observar as causas do aumento da
demanda por qualificação.20  Em seguida, tentam
explicar esse comportamento através de variáveis
como: P&D, tarifas e salários relativos. Encontram
uma relação positiva e significativa tanto do em-
prego relativo quanto da massa salarial interindus-
trial com a variável tecnológica (de acordo com as
diversas fontes de P&D utilizadas pelos autores)
para o período de 1994-97, evidenciando a favor
da forte complementaridade entre tecnologia e tra-
balho qualificado, e capital físico e trabalho quali-
ficado. Já o efeito do comércio internacional, esti-
mado por meio da variável  tarifas, mostra-se limi-
tado e pouco significativo.

O trabalho de Maia (2001) examina o impacto
da liberalização comercial, da mudança tecnológica
e da demanda final na estrutura de emprego brasilei-
ra por nível de qualificação nos anos de 1985 e 1995.
Baseia-se no modelo de HO, considerando dois fa-
tores de produção: trabalho qualificado e trabalho não
qualificado. Decompondo estes efeitos, por meio da
aplicação da metodologia de Greenhalgh et al.(1998),
observa o aumento dos trabalhadores qualificados
vis-à-vis os não qualificados, causada pelo proces-
so de liberalização comercial e devido a mudanças
tecnológicas. Constata também a importância da aber-
tura comercial, ao expor a economia a novos pa-
drões tecnológicos, aumentando a produtividade e

19 De acordo com a tendência histórica do aumento da
participação de trabalhadores com maior nível de es-
colaridade, verificada em Menezes-Filho, Fernandes e
Picchetti (2001).

20 Menezes-Filho e Rodrigues Junior (2001) consideram três
medidas de intensidade de P&D. As duas primeiras são
dadas pela razão entre média dos gastos em P&D e média
do faturamento bruto e líquido dos setores, segundo infor-
mações da Anpei (Associação Nacional de Pesquisa e
Desenvolvimento das Empresas). A terceira medida de in-
tensidade de P&D é criada com base nas informações da
pesquisa Paep, censo das empresas paulistas, de respon-
sabilidade da Fundação Seade, que relaciona o número de
empresas envolvidas com P&D em 1996 sobre o número
total de empresas do setor no mesmo ano.
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incentivando a qualificação de trabalho. Entretanto,
apesar das evidências apontarem para uma queda
relativa na demanda por trabalho não qualificado, a
abertura comercial, segundo Maia (2001), não che-
gou a inverter a intensidade de fatores, ou seja, o
padrão de vantagem comparativa brasileiro se man-
tém intensivo em mão-de-obra não qualificada.

O trabalho de Barros et. al. (2001) se diferen-
cia das demais pesquisas por estimar os impactos
da abertura comercial (inclusive da entrada de ca-
pitais) na distribuição de renda brasileira, por meio
de transformações sentidas no mercado de traba-
lho. Ao constatarem que cerca de 85% da renda
das famílias constitui-se de renda do trabalho, alte-
rações na distribuição de renda tendem, portanto, a
estar relacionadas a mudanças nos níveis e na es-
trutura de emprego e salários. A partir de simula-
ções de um modelo de equilíbrio geral computável,
verificam que a abertura gera efeitos pouco signifi-
cativos nos indicadores do mercado de trabalho e,
conseqüentemente, os impactos sobre a distribui-
ção de renda também são inexpressivos. Concluem
que a pobreza não sofre modificação após a libera-
lização comercial.
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Este artigo procura resgatar parte da literatura
empírica sobre os efeitos da globalização no empre-
go e salários dos países desenvolvidos e em desen-
volvimento, em especial o caso brasileiro. Os resul-
tados obtidos nestes trabalhos mostram que, apesar
das diferenças metodológicas, há um resultado co-
mum da liberalização comercial dos países desenvol-
vidos e em desenvolvimento: a mudança na estrutura
da demanda de trabalho em favor dos trabalhadores
qualificados. Além disso, pode-se observar que a
abertura comercial provoca efeitos diferenciados no
mercado de trabalho dos países em desenvolvimen-
to, principalmente porque a abertura não é a única
transformação porque passam essas economias, in-
clusive a brasileira. Nesse caso, haveria uma com-
plementaridade entre comércio, difusão tecnológica
e a entrada de capitais na explicação das mudanças
nos indicadores do mercado de trabalho brasileiro.

��������

The survey aims to review the empirical literature
about the impacts of trade liberalization on the labor
markets of developed and developing countries, with a
special emphasis on the Brazilian case. A general result
is the change in the structure of the labor demand in favor
of skilled workers. It is also observed that in developing
countries trade liberalization leads to different effects on
the labor market mainly due to the fact that the trade
liberalization was not the sole change faced by this eco-
nomies. Thus, a test on the complementarity between
the theory of trade, theory of technological diffusion and
foreign direct investment is suggested in order to explain
the changes in the Brazilian labor market.
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Trade liberalization, international trade, labor
market, employment, wages.
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